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    1. APRESENTAÇÃO DA PESQUISA





    O termo humanização é amplo e complexo, e está atrelado à essência humana, uma convicção de escolhas e instintos, que permeia as atitudes do ser humano e orienta as suas relações em sociedade. Este estudo pretendeu levar a importância do atendimento humanizado no hospital, a fim de aprimorar a habilidade social no atendimento aos usuários, dentro do viés da humanização. Sendo uma pesquisa exploratória e descritiva, como intuito em busca de um ambiente hospitalar humanizado e podendo levar aos profissionais da saúde maior conhecimento sobre habilidade social. A coleta de dados foi realizada por levantamento, através de aplicação de questionário sobre o tema em estudo “Sistematização da Conduta” em consonância com os princípios da Política Nacional de Humanização. Foram entrevistados 78 profissionais de saúde do HUV, destes 47 % técnicos de enfermagem, 26% médicos, 17% enfermeiros, 3,8% psicólogos, 3,8% assistentes sociais e 2,7% nutricionistas. Os resultados mostraram uma correlação entre a humanização e o cuidado s saúde baseada na sua integralidade, percebendo o indivíduo em suas dimensões física, mental e espiritual em uma visão transdisciplinar na assistência ao usuário, quando os profissionais de saúde enfatizaram como relevantes o atendimento humanizado ao usuário direcionado à atenção, educação, acolhimento, escuta e empatia. Este estudo percebeu a necessidade da implementação de estratégias no que tange a habilidade social e o manejo da humanização e sistematização da conduta no cenário hospitalar, buscando a valorização dos profissionais de saúde e os seus aspectos subjetivos, oportunizando a estes espaços para a promoção de discussão sobre a temática, para aprimoramento do atendimento hospitalar.


  




  

    2. TERMO HUMANIZAÇÃO





    Humanizar o quê? Somos humanos ou não? Ora, a humanização da assistência é essência e atitude! A julgar a vulnerabilidade humana e a sua crença, no que tange o profissional de saúde e o paciente, e a associabilidade de emoções entrelaçadas pelo sentimento de compromisso e compaixão, mostrando assim a humanização como um processo amplo e complexo. Nesta perspectiva, olhar para quem cuida é muito importante para o desenvolvimento de ações em prol da humanização da assistência à saúde.




    A humanização na saúde associa-se a diversas esferas e confronta com a produção e a gestão de cuidados em saúde, assim como: qualidade da assistência, integralidade, primordialidades da saúde, satisfação do usuário, protagonismo do sujeito, resolutividade, gestão participativa, equidade, acolhimento, do mesmo modo que estabelece a melhoria contínua na qualidade de vida dos sujeitos envolvidos no processo.




    Fundamentada no conceito ampliado de saúde – “A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado prover as condições indispensáveis ao seu pleno exercício.” Art. 2° - Lei n° 8.080. ¹ Esta assistência deve se pautar no princípio da integralidade, entendido como “conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema”. ¹




    Nesta perspectiva, uma unidade hospitalar observa-se as consequências do atendimento realizados e as suas relações contraditórias e conflituosas. Embasado na política de saúde da instituição e principalmente, na Política Nacional de Humanização (PNH) do Sistema Único de Saúde (SUS) ², analisa-se a negligência e a negativa do direito à saúde.




    Diante disso, a análise da percepção dos profissionais de saúde acerca da prática de humanização em saúde, a busca pela compreensão das potencialidades e das fragilidades , o aprimoramento e a sistematização da conduta da humanização na prática por meio do ensino em saúde, assim como, a existência de um novo padrão capaz de realizar a mudança do atual modelo de assistência, e garantir um atendimento humanizado e seguro, poderão tornar o binômio profissional de saúde – pacientes como protagonistas do processo de humanização.




    Entretanto, há duas correntes na área de saúde de acordo com o contexto apresentado: a primeira analisa o paciente como um sujeito passivo, onde a doença é reconhecida como um fator singular, que deve ser tratada com medicamentos e procedimentos que possibilitem a melhoria do quadro clínico; e a segunda relata sobre a percepção dos sinais e sintomas do paciente e vai, além disso, avaliar os problemas pessoais, psicológicos, sociais e econômicos, fatores estes que influenciam diretamente para o surgimento de novas doenças ². Diante disso, a ligação da Enfermagem como a “Arte do cuidar” e a Psicologia Geral como a “Ciência da Saúde da Psique” ³, assim o conceito ampliado de cuidar, contempla que o cuidar é mais que um ato; é uma atitude, envolve mais que um momento de atenção, de zelo e cuidado. Importa uma atitude de ocupação, preocupação, de responsabilização com o outro.




    Contudo, o conceito e os propósitos da Política Nacional de Humanização da Saúde (PNH) ou HumanizaSUS, lançada em 2003 ², apontada um planejamento do Ministério da Saúde como a humanização e o eixo norteador das práticas de atenção e gestão em todas as instâncias do Sistema Único de Saúde (SUS) que, em linhas gerais, define:




    Entendemos Humanização como: valorização dos diferentes sujeitos implicados no processo de produção de saúde: usuários, trabalhadores e gestores: fomento da autonomia e do protagonismo desses sujeitos; aumento do grau de corresponsabilidade na produção de saúde e de sujeitos; estabelecimento de vínculos solidários e de participação coletiva no processo de gestão; identificação das necessidades de saúde, mudança nos modelos de atenção e gestão dos processos de trabalho tendo como foco as necessidades dos cidadãos e a produção de saúde; compromisso com a ambiência, melhoria nas condições de trabalho e de atendimento. ²




    Diante do exposto, há questões como: por que pensar em humanização na saúde? Por que a humanização é necessária? Quais os problemas percebidos pelos idealizadores do governo federal para criação da Política Nacional de Humanização? Quais são as metas da PNH na área hospitalar? Qual a relação da Humanização na prática profissional de saúde do paciente?




    Estes itens são importantes do tema da humanização e sua validade em um contexto hospitalar e na sistematização da conduta dos profissionais de saúde, sendo intensificados na busca da reflexão sobre a subjetividade, ou na visão holística do ser humano, e até sobre a intervenção da educação em humanização hospitalar. Todavia, a busca pela prática da humanização em saúde no atual cenário Brasileiro e os debates em relação às perspectivas dos pontos de atenção necessários ao cuidado humanizado são fatores motivadores e determinantes para o enfrentamento diário das políticas de saúde brasileira.




    Nesse segmento, este estudo vem sugestionar à compreensão da importância do atendimento humanizado pela equipe de saúde do Hospital Universitário de Vassouras, a fim de aprimorar a habilidade social no atendimento aos usuários, dentro do viés da humanização, buscando perceber a necessidade de capacitação e motivação para aprimoramento de habilidade social no tratamento aos usuários e equipe de saúde, no ambiente hospitalar.


  




  

    3. HUMANIZAÇÃO E AS CORRENTES FILOSÓFICAS




    Historicamente, o termo Humanização é utilizado há muitas décadas e no sentido filosófico originou-se no Humanismo, relacionados às bases filosóficas renascentistas e consentindo com o desvencilhamento da ilusão de novidade em sua utilização, descobrindo as suas metamorfoses e adentrando na sua renovação temática que tanto mantém quanto transforma.




    Conforme proposto por Nogare⁴, a palavra humanismo possui três sentidos. O primeiro diz respeito ao humanismo histórico-literário, baseada nos séculos XIII e XIV, identificado pela reintegração dos clássicos gregos e romanos, ao interagir com as adaptações das formas literárias e dos valores humanos; o segundo expõe um humanismo com uma peculiaridade especulativa e filosófica, englobando princípios doutrinais relativos à origem, a natureza e ao rumo do homem, alicerçado no humanismo cristão que enfatiza a valorização do homem, como a gênese originária da consciência e responsabilidade; o terceiro sentido versa pela concepção ético-sociológico, quando o mesmo visa transformar-se em realidade, costume e convivência social.




    Nesse sentido, Morin⁵ afirma que o humanismo é a corrente filosófica que centraliza seu interesse no tema da natureza e da condição humana, dispondo o homem no centro de todas as coisas. Considera que foi um movimento intelectual disseminado ao final da idade média e início da idade moderna (Séculos XIV e XVI), sendo inspirado na civilização grega. Contrapondo a hierarquia cósmica da igreja católica ao reconhecimento do fortalecimento de um saber crítico, guiado pelo conhecimento e desenvolvimento das potencialidades humanas.




    A filosofia renascentista tem seu humanismo redescoberto como um valor atribuído ao homem em seu sentido pleno, com um ser mundano e histórico que intervém sobre a natureza e sobre sua finalidade, acrescentando a argumentação para fazer de sua existência uma busca por formação independente e prospera.




    Souza⁶ contrastou a cultura humanista e a cultura científica, de modo que, analisou que ambas emergiram do mesmo fenômeno histórico: o Renascimento e seguiram juntas até o Séc. XX, quando houve uma grande divisão. Dado que, a cultura humanista empenhou-se no contexto do ser humano na sociedade a cultura científica especializou-se adiante, limitando-se em disciplinas que se desintegraram em fenômenos complexos, arruinando, pela classificação, qualquer vínculo entre entidades separadas. Assim, esse modo de fazer ciência submete o complexo ao simples, o humano ao biológico e o biológico ao físico.




    Logo, Mello⁷ ressalta que a palavra Humanização vem do latim humanitas, que na antiguidade romana tinha acepção pedagógica, isto é, a educação do homem como tal (em grego, Paidéia). Todavia, na visão do humanismo clássico, o homem podia ser capacitado por disciplinas, tais como: história, ética, retórica, poética e política para a prática da autonomia1.




    Todavia, os humanistas cristãos acreditavam no investimento no aprimoramento das pessoas e traçaram uma coleção de crenças, em que o ser humano é do bem e suficientemente capaz de realizar ações benéficas à humanidade, além de acreditarem na possibilidade da existência de uma sociedade feliz, harmônica e consciente.




    Entretanto, Rios⁸ salienta que o termo Humanização vai de encontro ao Humanismo a partir do momento que centraliza no seu campo de inquirição e compreensão, o homem e a sua natureza humana; ao passo que tornar humano, quer dizer, reconhecer todas as dimensões humanas, na sua histórica, subjetiva, social, sagrada ou perversa e viabiliza escolhas conscientes e responsáveis.




    Partindo do exposto, interpreta-se que o termo humanização, pressupõe solidariedade, cumplicidade e universalidade com todos os envolvidos. A humanização preconiza a concepção coletiva de valores que alcancem a dignidade humana na área da saúde.




    Assim sendo, Heidegger⁹ capta a filosofia humanista como a persistência para que o homem esteja livre para sua humanidade e que nela obtenha a sua dignidade. Considera que o humanismo é “meditar e cuidar para que o homem seja humano e não desumano, inumano, isto é, situado fora da sua essência”. O autor enfatiza que o cuidado é um meio de restituir o homem à sua essência, para que a partir dela, haja a permissividade da autocompreensão e a regeneração dos seus valores humanistas.
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